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INTRODUÇÃO

O Serviço de Busca e Salvamento no 
Brasil está estruturado de acordo com 

as regras e convenções da Organização 
Marítima Mundial (IMO) e provê, de for-
ma ininterrupta, atendimento ao Sistema 
Marítimo Global de Socorro e Segurança 

(GMDSS), transmissão de Mensagens de 
Segurança Marítima (MSI) e auxílio no 
mar dentro da área Serviço de Busca e 
Salvamento (SAR) designada ao Brasil.

De modo a cumprir as atribuições da 
Portaria no 1479194022 37/MB/MD, de 
21 de fevereiro de 20221, os tratados e 
as convenções internacionais dos quais o 
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Brasil é signatário e estabelecer serviço 
de Busca e Salvamento eficiente em sua 
área de responsabilidade, a Autoridade 
Marítima distribuiu a área SAR brasileira 
em áreas menores que ficaram sob a res-
ponsabilidade direta de um Distrito Naval, 
conforme pode ser observado na Figura 
1. Estabeleceu, ainda, um serviço central 
(Salvamar Brasil) capaz de interagir com 
o tráfego marítimo em todo o mundo e 
com outros Centros de Coordenação de 
Salvamento Marítimo (MRCC) mun-
diais, a fim de coordenar ações de Busca 
e Salvamento em colaboração ao alcance 
mundial provido pelo GMDSS.

Nesse contexto, coube ao Comando do 
Distrito Naval (Com8DN) a responsabili-
dade sobre as áreas marítimas adjacentes 
aos estados de São Paulo e Paraná, bem 

como sobre as águas interiores destes 
estados. Desse modo, visando atender 
às emergências relativas à salvaguarda 
da vida nas águas de responsabilidade 
deste Comando, estabeleceu-se o Salva-
mar Sul-Sueste, gerido pelo Com8DN, 
responsável por manter um serviço de 
atendimento a emergências capaz de co-
ordenar missões SAR, em funcionamento 
24 horas por dia, e sete dias por semana, de 
forma ininterrupta. Para tal, este Salvamar 
é guarnecido diariamente por quatro mili-
tares dedicados ao serviço e distribuídos 
nas seguintes funções: avaliador naval de 
área, ajudante do avaliador naval de área, 
operador SAR e operador naval de área, 
sendo que, dos três últimos, espera-se a 
capacidade de interação com o tráfego 
marítimo nacional e internacional.

Figura 1 – Área de Jurisdição dos Distritos Navais e de Responsabilidade de Busca e Salvamento (SAR).
Fonte: Marinha do Brasil (2024)2

2 Disponível em:  https://www.marinha.mil.br/com8dn/?q=node/38. Acesso em: 20 abr. 2024.
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Durante Inspeção Administrativa 
sofrida pelo Com8DN em outubro de 
2023, ficou constatado que diversos 
operadores do Salvamar Sul-Sueste não 
possuíam domínio da língua inglesa, o 
que contribuiria negativamente para a 
prestação continuada do serviço, uma vez 
que, por falta da fluência do operador no 
idioma inglês, o MRCC poderia não ter 
a capacidade de interagir com o tráfego 
marítimo internacional, principalmente 
de língua inglesa. Desse modo, a fim de 
sanar tal discrepância e aprimorar o ser-
viço prestado pelos operadores, buscou-se 
criar e aplicar um curso de Inglês Técnico 
Marítimo aos militares que guarnecem 
o MRCC -1479194014 São Paulo e aos 
demais militares do 
Com8DN interessa-
dos na temática. 

Tendo em vis-
ta a necessidade de 
elucidar a discre-
pância apresentada, 
pensou-se, a prin-
cípio, em se criar 
uma solução especí-
fica para o Salvamar 
Sul-Sueste. Para tal, foi instaurado um 
grupo de estudos composto pelos oficiais 
da Seção de Operações e pelos oficiais 
do Serviço de Recrutamento Distrital do 
Com8DN, ambos com formação em Peda-
gogia, para que juntos encontrassem uma 
solução exequível, no tocante aos custos, 
e adequada, no que tange às capacidades 
existentes na Marinha e às demandas 
naturais do serviço.

Das discussões do grupo de trabalho 
ficou claro que a padronização da conver-
sação, aos moldes da fraseologia padrão 
adotada pela Esquadra, seria o caminho 

ideal a ser seguido, pois, desta forma, 
poder-se-ia suplantar a necessidade do 
ensino da gramática e eliminar-se-iam 
maneirismos e achismos dos operadores. 
Além disso, esse grupo de estudos consta-
tou que já existe uma coletânea de frases 
padronizadas, homologada pela IMO e 
utilizada em diversas instituições de en-
sino no mundo, que uniformiza o inglês 
a ser utilizado nas atividades marítimas e 
que poderia se aplicar às necessidades ora 
vigentes no Salvamar Sul-Sueste. A publi-
cação em lide é a IMO A. 918 – Standard 
Maritime Communication Phrases (IMO 
– SMCP)3, doravante tratada apenas como 
SMCP, a qual poderia ser apresentada aos 
militares que guarnecem o MRCC para 

que estes pudessem, 
independentemente 
de seu nível de pro-
ficiência linguística 
no idioma inglês, 
estabelecer contato 
com o tráfego marí-
timo, entender suas 
demandas e provi-
denciar soluções. 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Inicialmente, a equipe de coordenação 
do curso, composta por três oficiais do 
Com8DN, reuniu-se para definir as datas 
para a realização do curso e elaborar o 
plano de aula e os procedimentos meto-
dológicos e pedagógicos que seriam uti-
lizados, os quais são descritos na Sinopse 
do Curso de Inglês Técnico Marítimo. Em 
seguida, foram publicados no Plano do 
Dia do Comando uma breve explicação 
sobre a necessidade de realização do curso 
e o período para inscrição dos militares 

A padronização da 
conversação, aos moldes 
da fraseologia padrão da 

Esquadra, seria o caminho 
ideal a ser seguido

3 Disponível em: https://wwwcdn.imo.org/localresources/en/OurWork/Safety/Documents/A.918(22).pdf. 
Acesso em: 29 mar. 2024.
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que tivessem interesse. Para os militares 
que operam no SAR, foi determinada pela 
equipe a obrigatoriedade do curso. 

Após o período definido para inscri-
ções, foi realizada uma reunião com os 
militares inscritos, a fim de apresentar 
os objetivos, a estruturação do curso e os 
procedimentos que seriam adotados. Em 
seguida, iniciou-se o curso, a bordo do 
Com8DN, conforme apresentado a seguir.

As aulas foram realizadas no perí-
odo de 26 de fevereiro a 11 de março 
de 2024, sendo os alunos divididos em 
duas turmas: Turma 1 – composta por 13 
oficiais, no período de 26 de fevereiro a 
1o de março; e Turma 2 – formada por 12 
praças, no período de 5 a 11 de março. O 
curso, com duração 
de uma semana e 
em cinco dias úteis 
para as duas turmas, 
ocorreu no período 
do expediente, com 
tempo de aula (TA) 
de 50 minutos, tota-
lizando 250 horas. 

No primeiro dia, 
foi entregue para os 
inscritos uma Au-
toavaliação para identificar o nível de 
proficiência linguística no idioma inglês 
e para verificar quão seguro o militar se 
encontrava para atender às demandas da 
comunidade marítima nesse idioma. Em se-
guida, foi aplicado um Teste de Nivelamen-
to,  realizado com consulta da publicação 
SMCP, servindo como base para medição 
dos resultados alcançados no final do curso.

A apresentação da publicação e a ca-
pacitação dos militares tiveram a duração 
de três dias letivos, com 150 minutos de 
carga horária, em que foram ministradas 
aulas sobre a publicação de interesse, 
com especial destaque aos procedimentos 
relacionados ao SAR. 

No último dia de curso, foi entregue 
aos alunos uma Autoavaliação Final para 
avaliação pessoal e aplicado um Teste de 
Aprendizado, o qual pôde ser realizado 
com consulta da publicação SMCP. As 
avaliações aplicadas foram identificadas 
com o número que cada aluno recebeu 
no primeiro dia de aula. Essa distribuição 
numérica garantiu anonimato aos alunos, 
necessário, em certo grau, devido à dife-
rença de antiguidade entre os envolvidos, 
e para evitar a exposição dos participantes 
do curso. Ademais, o anonimato contri-
buiu para que os alunos se sentissem mais 
seguros e confiantes ao fornecerem suas 
respostas de forma mais honesta, as quais 
foram analisadas para a tabulação dos 

dados do projeto. 

ANÁLISE DAS 
AVALIAÇÕES 

Após análise das 
autoavaliações ini-
ciais, verificou-se 
que, na Turma 1, 11 
oficiais relataram 
possuir nível inter-
mediário no idioma 

e dois declararam possuir nível iniciante. 
Quanto à segurança de se expressar em 
inglês, dois alunos relataram não se sen-
tirem seguros, quatro oficiais sentiram-se 
parcialmente seguros e sete relataram ter 
segurança ao falar o idioma. Com referên-
cia às expectativas ao final do curso, os 
relatos se assemelham ao almejarem apri-
morar o vocabulário, conhecer os termos 
técnicos referentes ao SAR e melhorar a 
compreensão e a pronúncia. 

As autoavaliações realizadas pelos 
alunos da Turma 2 demonstraram que 
dez alunos consideraram estar no nível 
iniciante de proficiência e dois praças 
relataram se encontrar no nível interme-

As autoavaliações 
realizadas pelos alunos 
do curso demonstraram 

o nível de proficiência e a 
segurança de se expressar 

na língua inglesa
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diário. Sobre a segurança de se expressar 
na língua inglesa, dez alunos descreveram 
que não se sentem seguros para se comu-
nicarem no idioma, e dois se sentiram 
parcialmente seguros.

Na sequência, os alunos fizeram o 
Teste de Nivelamento (gráficos 1 e 2), 
o qual pôde ser realizado com consulta 
à SMCP, a fim de serem obtidas infor-
mações prévias do nível de proficiência 
da turma para nortear e organizar o tra-

balho pedagógico. Para se conseguir o 
máximo de informações que pudessem 
ser comparadas com os resultados das 
avaliações no final do curso, o tempo 
que aluno precisou para realizar a ava-
liação foi cronometrado e escrito em 
sua prova. Os gráficos 1 e 2, a seguir, 
apresentam a quantidade de questões 
acertadas por aluno e o tempo médio 
que cada turma necessitou para concluir 
o teste supracitado.

Gráfico 1 – Resultado Teste de Nivelamento da Turma 1
Fonte: Os autores (2024)

Gráfico 2 – Resultado Teste de Nivelamento da Turma 2
Fonte: Os autores (2024)
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O último dia do curso foi destinado 
à aplicação da Autoavaliação Final e ao 
Teste de Aprendizado. Após observar os 
resultados obtidos no Teste de Aprendiza-
do, pode-se notar que a Turma 1 progrediu 
quanto ao número de acertos das questões 
e houve uma redução do tempo médio 
para realização da avaliação (Gráfico 3). 
A Turma 2 destacou-se por apresentar um 
progresso mais expressivo, em compara-
ção a Turma 1, no número de acertos de 
questões (Gráfico 4). 

O resultado mais expressivo da Tur-
ma 2 pode ter sido decorrente da maior 
participação da turma durante as aulas, 
maior experiência dos operadores SAR 
e maior adaptabilidade à utilização de 
frases padronizadas, em virtude de mui-
tos dos operadores já terem guarnecido a 
Estação Manobra de navios da Marinha 
e entenderem a dinâmica da utilização de 
fraseologia padrão. 

Em relação à Autoavaliação Final 
realizada pelos alunos da Turma 1, 

os oficiais relataram que se sentem 
mais seguros ao se expressarem em 
inglês, principalmente por conhecerem 
a SMCP, a qual possibilita aprimorar 
a comunicação no SAR, utilizando a 
fraseologia padrão. As respostas dos 
alunos da Turma 2 assemelham-se às 
da Turma 1, que também contribuiu 
com sugestões, listadas a seguir, para 
aperfeiçoar o curso ministrado:

– aumentar a carga horária do curso;
– utilizar a técnica listening, com 

diálogos gravados em situações reais e 
completar frases;

– ter momentos de conversação com 
simulações práticas de situações que 
podem ocorrer; e

– traduzir a fraseologia apresentada na 
publicação SMCP.

As sugestões apresentadas serão ana-
lisadas, a fim de serem utilizadas para 
aprimorar o curso, tornando-o mais eficaz 
e significativo para os militares.

Gráfico 3 – Resultado do Teste de Aprendizado da Turma 1
Fonte: Os autores (2024)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo permitiu estabelecer que 
a utilização do SMCP é adequada às ne-
cessidades do Salvamar Sul-Sueste, uma 
vez que esta ferramenta possibilita aos 
militares que guarnecem este Salvamar es-
tabelecer comunicações coordenadas SAR 
com marítimos não falantes do português. 
Além disso, o SMCP demonstra-se ade-
quado até mesmo para situações nas quais 
a comunicação ocorra completamente na 
língua portuguesa, uma vez que a forma 
como a publicação é estruturada fornece 
um checklist para diversas situações que 
possam vir a se desenvolver no mar.

 Quanto à necessidade do domínio da 
língua inglesa para o guarnecimento do 
serviço, conforme apontado na Inspeção 
Administrativa, não foi possível estabele-
cer neste estudo uma relação direta entre 
o domínio da língua inglesa e a qualidade 
do serviço prestado pelo Salvamar Sul-
-Sueste, uma vez que, devido à comple-
xidade e à especificidade do serviço, são 
necessários, para o efetivo guarnecimento 
deste, conhecimentos que vão além do 
simples domínio da língua inglesa, como 

Gráfico 4 – Resultado do Teste de Aprendizado da Turma 2
Fonte: Os autores (2024)

o conhecimento dos termos técnicos ma-
rítimos. Ademais, a utilização de frases 
padronizadas apresentou-se como uma 
solução viável para a redução do entrave 
criado pelo idioma, com base nos resul-
tados dos testes aplicados.

Ao se comparar o resultado do Teste 
de Nivelamento e o do Teste de Aprendi-
zado, é possível observar uma evolução 
global notória, de modo que é possível 
afirmar que a solução proposta foi capaz 
de reduzir a deficiência na proficiência 
da utilização do idioma inglês encontrada 
no Salvamar Sul-Sueste, cumprindo-se, 
assim, o propósito geral deste estudo.

Desse modo, devido à baixa carga 
horária e à complexidade dos assuntos 
ministrados no curso, é possível que o 
curso experimental realizado no Comando 
do 1o Distrito Naval seja, após alguns 
ajustes, facilmente replicado em todos os 
Salvamar, inclusive com a possibilidade 
de que o curso seja ministrado de forma 
online, o que seria benéfico em termos de 
custos, acessibilidade e adequabilidade à 
rotina dos futuros militares alunos.

No tocante aos ajustes, os fatores 
principais a serem mencionados no 
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aprimoramento do curso são o aumento 
da carga horária, para que os estudos de 
caso possam ser mais bem explorados, e 
a introdução de um módulo de prática de 
listening, em que os alunos possam ter 
oportunidade de exercitar as fraseologias 
na língua inglesa.

No que tange à replicação da solu-
ção adotada, com base na experiência 
adquirida e nos resultados apurados, é 
possível afirmar que o curso, da forma 
como foi estruturado, embora tenha muito 
espaço para aprimoramento, é capaz de 
ser replicado em escala nacional com o 

fito de padronizar o conhecimento dos 
militares que guarnecem os MRCC, com 
vocabulário voltado para o cotidiano das 
atividades marítimas, em especial as 
atividades de busca e salvamento. Desse 
modo, sugere-se que o ensino do SMCP 
seja adotado como prática obrigatória na 
Marinha do Brasil para os militares que 
devam guarnecer serviços relacionados 
às Operações SAR. Esse curso pode ser 
inserido ou como um módulo, no então 
curso básico SAR, ou por meio da criação 
de um curso específico, como foi realiza-
do no Com8DN. 
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